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PRECIOS D£ 

A r é l a l o . . , 

Provincias . . 

Número suelto. 

1,25 pías, trimestre 
2,00 > » 
0,10 céntimos. 

A Ñ O 1 I I 

P A S O S A D E L A N T A D O S 

GUNDA EPOCA ERO 13. 

trévaío arzo 

R k d a c c i o n y A d m i n i s t r a c i ó n 
Alfonso XII f , 8 

De tos trabajos respondea sus aiitoies. 
No se devuelven tos originales. 

C a r n a 
na c o n e l los c o m o s i l o h u b i e - q u e u n n u e v o D i a b l o C o j u e i o , 

ra h e c h o t o d a su v i d a . Y p o r h i c i e r a pene t ra r su v i s t a a t r á -

u n o s m o m e n t o s , v i v e u n sue- ves de los ant i faces , y c o n o c e r 

Ya ha pasado el d ios M o m o ; fio es t rafa lar io . de ese m o d o , escenas s i t ú a 
T o d o s se d i v i e r t e n . M u c h o s 

creen q u é se d i v i e r t e n , y se 

a b u r r e n ; p e r o es l o m i s m o . 

E n estos d í a s , n a d i e pres ta 

a t e n c i ó n a las i ncohe ren t e s p a -

que u n b e o d o , e r e 

tiene prisa; nos a c o m p a ñ a tres 

días, y se vá . Has ta o t ro a ñ o . 

Profundas medi tac iones su­

giere esto ú l t imo . ¿ C o n q u é 

cafa le recibiremos? ¿ S e r e m o s 

dichosos o desgraciados? ¿ L l e ­

garemos a l l á , s i q u i e r a . . ? ¡ C a e n 

tantos en el camino!. . . 

^on los d ías de ia sup rema 

iguaidad. Bajo la absurda ca­

reta, de pintarrajeado c a r t ó n o 

de severo raso, todos s o m o s 
iguales. Desaparecen las alte- de que la m á s c a r a que cubre 

c iones capaces de l l ena r u n l i ­

bro . . , m u c h o s l i b r o s . 

n o . ¡ S e r í a h o r r i b l e ! E l 

c r o n i s t a cree que s i c o n o c i e r a 

p o r sus p r o p i o s o jos , 

c r e s í a de m u c h o s c o r a z o n e s , 

fa lac ia d e l c a r á c t e r h u m a n o . en su s i n u o s o c a m i n a r . T o d o s 

es tamos i g u a l . U n o s b o r r a c h o s I s e r í a para pegarse u n t i ro 

c o h o i , de a l e a r í a 

p lacer . 

las mujeres , t i r an de la-

l e n g u a a los h o m b r e s , seguras 

para de scon f i a r , has ta de su 

p r o p i a chaque t a . 
C o n t i n u e m o s c o n nues t ra 

i l u s i ó n , que n o s o l o de 

v i v e h o m b r e . 

zas La miseria se cubre c o n su ros t ro , o c u l t a r á e l r u b o r de 

colorines y nadie sospecha lo \ sus me j i l l a s , que ciertas exp re -

que hay debajo. Y un a t i p l a d o 

los «no me conoces» embota 

oidos. 

Todos somos iguales: po­

bres y ricos, hombres y muje 

s iones c o l o r e a n s u b i d a m e n t e . 

t o d o s d e s a h o g a n las bes-

que 

P a s a u n a t r i b u de g i t a n o s . 
L u e g o unas 

res. M á s 

de segadores . 
5 

, m u je-
u n a c u a d r i l l a 

m e d i o an> 

res, viejos y j ó v e n e s . Y el s e ñ o r 

ha tomado unas copas c o n su 

ciiado, con cordial cama ra de­

biente o la e d u c a c i ó n , h a n 
c o m p a r s a . o t ra 

ues, 

o t r a . 
una 

ba i l e s d g n u i u no t a p o 
o b l i g a d o a a l m a c e n a r , r e v a l i - l i c r o m a c o s m o p o l i t a . 

na, sin ambos su 

dos de la i m p u r i d a d que les 

a ran t i za su ros t ro e n c u b i e r t o . 

T o d o s r i e n , t o d o s g o z a n . 

E s la ú n i c a v e z , q u e se dest ie-

que 

verdadera personal idad, i una 

hembra, atrevida, se calza los 

pantalones de hombre , y alter-

rra a la h i p o c r e s í a . 

c ron i s t a , en u n r i n c ó n 

perece e scapada de u n c u a d r o 

futur is ta . E s t u v o p o c o a n i m a ­

d o el d o m i n g o . E í l unes p re -

m á s a n i -s e n c i a m o s u n 

m a d o en « L a E s p e r a n z a » . E n 
martes t o d o s n o s c f n o s 

de l ba i l e , desea r a b i o s a m e n t e c o n m á s deseos c e d i v e r t i r n o s . 
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ais alai 

ver c o m o se nos escapaba el acerca de España cu fndo ést l ! 0 
I 
11 
V 3 

ría. En Iberia-lecibló-^qtrel su ge 

C a r n a v a l . . . Se ha pasado ' Y a 

se e n t e r r ó s i m b ó l i c a sa rd i ­

na . T o d o s se han d i v e r t i d o . 

T o d o s han g o z a d o . 

Se resiente b o l s i l l o 

¿ Q u é i m p o r t a ? ¿ Q u i e n se p reo 

cupa de l V a m o s a 

d i v e r t i r n o s , que m a ñ a n a . . . m a ­

ñ a n a D i o s d i r á . 1 

t i t M I T O 

Plaza Mayor, U.-Medina del Campo 

f k u i í n t í s n e 

Grandes almacenes de toda cla­
se de materiales para la construc-

'' ' • _ - - ' "̂ î̂ '̂ lC?*'í > . I ' ' S* - i«V-".. _I,>T''*»'¿̂'̂"- - " ' ' y"" * í - JWVL'*Û. ' 

ción de edificios» 
Representac ión para este parti­

do de ía importante fábrica de mo­
saicos de Eloy Silió de Vallado-
lid y del poríian i de 
mera calidad asland. 

Precios de fábrica por vagones 
completos. 

Gran suriido de azulej s, mosai-
eos, tubos de gres y de cemento, 
tierra y ladrillos r r i iacL fios, etc. 

Informes adacGioatíeLA LLANURA 

La obra .ftU 1̂ 

ulten 
Per iódfcámente , l l i m a . nuestra 

a tención , la placa critico-fotográfi 
ca hispana, disparada por ia co­
yuntura fraterna recaída en ilus-
tres hombres de imperio univer 

se ciñe 1̂ correlato de ia visión j nio náiitar y el ejército de guefre-
i n i í g e n a . Quisieran, aunque en el \ ros que llevó tantas veces la cons* 
fondo no atesorase g é n u e ^ s de 
verdad, que resaltase una pr ñnda 
cantidad de progreso y viiludes 

j 
i 

n 
V 
J' 

í rnación hasta lós ninfos de Ro-
5 l 

ma. 
Adólfo Schulten ha dedicado a 

de relación e c u m é n i o ; esto es una ! nuestra península la suma enorme 
viva exalíacíón sin n ingún con 
traste. 

de i cincuenta y'tres estudios. A l ­
gunos de ellos componen obras 

Per iód icamente t a m b i e n, e n t r de un valor extraordinario, tales 
y sale en España un adiiiirable | como los tomos de «Numant ia» , 
profesor, de nacionalidad dos * de - «Fuentes hispanas anti-

• - V * 

na, Adolfo Schulten, en busca de t g u a s » y «Tartessos*. Figuran tra-
realidades geógráfícas y de mate- ducidos a iméstro idioma, «Hispa -5 

rial sól ido para e! alzamiento de I nia» (frimera parte de las « Fu en-
su intelectual; entra y sale. 1 tes antiguas*). «Viriato», «Tartes-
decimos, sin que ei gran público sos», «Mainake» y «Car iño», que 
hispano se entere, sin que esos ar. sépan los . La t raducíón de «Serto-
dientes nacionalista de estrado rio> debe hacerse sin demora, 
ofidaU prorrumpan en manifesta- urgentemeivíe, por el buen decoro 
cienes de c riño | de aliento j de E s p a ñ a , No debe tampoco per-

inédita al o hríci-i quién, sin duda ninguna, les j manecer mas 
está levantáiuío nada menos que 
a pi rámide de su etnografía, de sobre cuyos fündailientos e tnográ-

castellano la obra «Numant ia» , 

sus olvidadas rutas y const i tución 
antiguas. 

La parquedad de ios y el 

e ^ históricos, el talento de 
Schulten ha trabajado [iiásdé vein 
te años ; - ^ 4 

a b a n d o n ó en que se tiene ¡a labor A l dedica 1 preferente 
española de Schulten, revela mas r a t e n d o i i ai cainpamenlo que le-
que otra cuaiquier cosa, un deseo- I vantó Escipión frente a la ciudad 
noc imíen to de ella absoluto. 

Recientenjeníe se lia publicado 

de los celt íberbs. ¿Se editará tam-
bién primero en Germanía? ¿No 

* f 

en idioma alpmáu el libro de la vi- Püdia simiiilanearse ia publicación 
da de Sertorio. Si ei celo hispaius 
ta fuera e m a i u c i ó n sentimental di 

en las dos lenguas? ¡Un campa-

un profundo 
sotros mism de colab 

y amores por 

mentó romano! Bellísima descrip-
ción la que acerca de él nos ha 
dejado el genio historiador de Po-
libio. Si a esto unin'ios que el tra­
zado y la vida del campamento 

de la tierra, este libro se f tienen por radio topográfico lin 

interrumpida de 

hubiera editado antes en España 
que en Alemania. De ujia u otra 
forma le hub ié ramos arrebatado 

lugar de Celt iberia , ' sé líállará jus; 
d¿ que se haga 

» T 

porque todo él nos pertenece. 
Vir ia io y Sertorio, ¡linda 

i 
tificado el 
la versión española . 

Los estudios de Sohul-
pa 

exclama Schulten 
Anniba l , admirado Schulten 

ten, constituyen lá más ponderada 
Ahora falta I guía del iberismo Saturada de v i -

I 
I 

el 
sal. A muchos e spaño les suele formidable Annibal cuya juven 

gor científico: eáto5 é i | que á su 
formación presicie 

enfadarlos ^ el juicio extranjero j tud amamantan las ubres de Ibe- i escrupulosa y coteja 
revisión 

de 
\ 

\ I 
i í 

s 
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textos antiguos junto con el exa ¿Puede—y debe—, en suma, el la calle, en ei café, en la red 
roen detenido del terrena. Con i critico substraerse a los im 
Schulten, colabora un insigne 
hombre, ej general Laomierer, 
quien debemos un tributo d 

a 
vos de la amistad?. Dicho de otro 

modo. ¿No sería m á s honesto 
«el crítico ideal», como decía Qo 

ción?. 
Sin embargo, el autor y el criti 

co consciente—quiero decir, aque 
líos para quienes el arte es algo 

admiración y gratitud por el con» U1ez de Saquero al intentar hacer 
feccionainiento de los mapas. 

Eugenio Domingo. 
¡a crítica de una novela recusable, 
pero unido por una estrecha ca-
maraderia con el autor—, el que 

Muestra hoy Eugenio Domingo i viviera aislado en un r incón de 

que esta por cuna de los apetitos 
inconfesables y turbios de la ma­
teria , si no vivir am en 
castillados en sus sendas t ríes 

su personalidad literaria en hono- | provincias, y escribiera en un pe 
ríodico de corto tiraje y exiguo rabie forma muy selectamente 

española, presentando a los espa- I n ú m e r o de lectores?. Indudable-
ñoles ciegos ai sabio Schuiíen, ex- ment^, lo sería. Lo sería, s í estaba 
célente valor a lemán, uno de los adornado de otras cualidades 
más entusiastas hispanófi los. cultura, rectitud, ponderac ión , sen. 

Eugenio Domingo, desde üí jón) {ido de la responsabilidad—, por-
lanzi sus pensamientos al mundo | que él no podría plantearse ese 

de marfil, han de procurar alejarse 
de sí, por lo menos de sus "cons» 
trucciones,, externas c o rn o es 
cribíria P í rande l lo—, para limitar 
se a las relaciones mundanas, E l 
respeto que les obliga con el pú­
blico a quien pretenden emocio 
nar y educar, lo exige ai 
bién su personal interés 

Y tam 

en su gran revista «Verba». 

E m i l i o a b a n 
MARMOLISTA 

Camino Alto fle san Isidro, n y 18 Maáríd 
Avisos: Comercio de Francisco 

problema afectivo que a diario se 
les presenta a los críticos de las 
capitales literarias. Por un lado-
actúa su propio decoro artíst ico, 
que les impide diputar por exce­
lente lo mediano o lo francamen-

Teodoro Muñoz Crego. 

y por que 
Gircia, Avenida de A so XIH. íg * con el autor por esos indiso 

¡Oh a ñ o s o Castillo de legenda­
r i a historia! 

¡ ü h recia fortaleza de torres al-

E N T R E 
nbies lazos de c o m p a ñ e r i s m o . Se­

mejante perplejidad tiene que 

É i l í 35 

coartar necesariamente la labor 
de! critico y e m p a ñ a r su prístina 
pureza. De ahí esa especie de 

€ 
1 

Una positiva y sincera a nis- acrobacia mental 

(menadas! 
. La que dió a Áiévalo invicto 

(alto matiz de glor ia , 
ahora son so la ruinas que yacen 

(olvidad-as 
T u pasada grandeza, que ha 

a veces inge- (albergado en su seno, 
tad>,¿puede servir de disculpa pa- niosa, no hay que negarlo a que a reyes y magnates, en porfiada 
ra soslayar el cumplimiento de un 
deber?. 

se entregan, cuando la producción 

Esta norma 
criticada se resiente de bondad, y 

que no holgaría | siempre—claro es—en /lesprestU 
gio de su ministerio, que no es llamar de etica social ,— ¿hasta 

donde es licita? ¿4barca un 

(intriga* 
hoy sirve de cobijo á esa carraña 

(y cíenol 
visión fantasmagór ica de la 

sólo 
aspecto, o todas las modalidades 
dé la actividad humana? ¿Su vi­
sión es tan amplía como la 

que el de fomen 

ente 
sidíga. 

tar el gusto del gran públ ico . 
Tus pét reos torreones son vestí 

(gios viviente^ 
¿Puede—y debe repito, el de tu podei de a n t a ñ o , que ho 

crítico teatral renunciar a los pla- (para los creyentes 
tad de enjuiciar, o tan restringida tónicos deleites de la amistad? sólo guardan un eco de triste can 
como la obligación profesional? ¿Cual es el punto de partida de 
¿Debe, en fin. el critico de arte, en 
cualesquiera de sus manifestacio-
nes, esquivar, mistificar o si ei:ciar I los comentadores de sus libros 

esa objetividad-la «impasibi l idad» 
t preconizaba Shtendal para qu 

(U ver lo 
Asentado en un alto, cual vi 

(especiante 
en la paz del sendero, hablas a 

la impresión que le cause una de 
* 

(caminante, 
y sobre todo de que forma? ¿Fría- | Con la voz de ultratumba de un 

terminada obra, ante la posible | mente desdeñosa? ¿Ante las cuar-
tillas, la noche del estreno? ¿En coacción del autor? t s 

i 

(viejo cementerio. 
Antonio Devesa 
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ira. u s t i a s . 

i 

n a n z a 

t 

kVi a. 
ipectoí* : D . í i n a p a d o d e T o p p e 

Prisnera enseñanza . Bachillerato Elemental y Universitario; Magisterio, Carreras especiales, traducción, 
y couversaoióu de los idiomas Francés , Inglés, Alemán e Italiano, Caligrafía, Mecanografía , Dibujo, Ador­
no, etc. etc. — Internado 360 pesetas trimestrales (1) Alumnos externos y mediopensionistas. 

F ron tón y campo de deportes. 

Es el colegio mas económico de la región] en las 300 pesetas trimestrales van incluí ( 0 
das la enseñanza, limpieza y repaso de ropas; ademas todo alumno que siendo interno no 
ib tenga la aprobación de alguna de las asignaturas que curse, se le preparará gratuitamen­
te hasta que apruebe. 

E n Espa3u\ según estadíst icas mica, y por lo tanto, del problema 
v races, un 28 por 100 de las mu- de la crianza, que al tener tantos 

lian tenido más de ocho hijos se les plantea. En segundo • 
eres 

La moral y la sociedad nos exigen 
o por lo menos nos mandan que 
tengamos hijos. Pero esta cues* 

hijos, hasta catorce o quince, fe- lugar, casi nunca pueden criarlos 
cundidad extraordinaria y habta fuertes; porque tampoco han po-
superior a la de los países niás dico engendrarlos fuertes, pues la 
cultos de Europa* Pero de todos escasez del hogar no lo permite, 

y por úl t imo, porque el Estado, t ión de tener hijos, no es de tener és tos hijos, ¿sabéis cuantos mue-
niás o menos, sino que ios que ten? Pues desaparecen nada me- no protege como quis iéramos la 
tengamos sean apios para cum- nos que un 80 por 100, Las esta- miseria familiar, 
plir su misión en lá tierra el día dísticas de Mares tán , dán una c i - Y se nos ocurre preguntan ¿qué 
de m a ñ a n a , es decir, que es cues- fra casi igual para las mujeres po- porvenir le aguarda a nuestra raza 
tión de calidad, más que de canti­
dad, y si hasta ahora se ha consi­
derado como modelo al señor que - española , y viendo éstas cifras se hace tres afios ^ mortalidad glo 

bres de Francia y Rusia, pero que si seguimos por este camino? 
no llega a la aterradora cantidad Hay que pensar en que desde 

h t i ¡argado ai mundo 14 o i6 sabe a d e m á s que la mortalidad bal de España , ha superado a la 
aumenta en los hijos cuantos más natalidad en cerca de 2.000 indi, 

menté de las gentes, que el 111 éri- [iene una faniilia, de tal forma, viduos y pensando un poco en 
hijos, es necesario inculcal en la 

to no está en eso, sino en hacer o que en las de tres hijos es de un obliga a tener una visión 
formar, mejor dicho, hombres y 23 por 100 y en la de 15 o 16 de nuestro porvenir dolorosísíma 
mujeres, los más que se puedan 
sí, pero sanos, fuertes, buenos e 

hijos, llega al 69 por 100 y triste, sobre todo y si se nos 
Las causas de ésto, ¿cuales son? hace cierta, de cada vez más , la 

inteligentes, que también tenemos Múlt iples y variadas. E n primer terrible paradoja enunciada por 
que convencernos de que el inte 
ligente, nace, s i , pero 

gar, vemos que cifras ante- nuestro insigne Marañón. Sí 
se riores se dán en matrimonios po- nuestras mujeres españolas parie-

hace merced a !a buena educación bres, que piensan 
que se le dá ricos en la pi 

que los sen la mitad de hijos que en la 
e c o n ó - actualidad, en cien años se dupli-
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caba la población (ie España» . todas venerables prendas, 
Probleina es este, en cuya sola- | qsie lució en sus buenos tiempos 

cióa, todos, abso lu tameníe todos, j su guapa tatarabuela. 
Ya la tienes hecha un cuadro. mujeres y hombres, podernos p 

ner nuestra parte, pero que de* I ya se puso la careta 
pende sobre todo, de que se s cu un 
hecko la mejora, no soio niater 

V a la calle se ha lanzado 
a moiesíar ai que vea 

Sí 
I 
t i 

sino moral dé ios hogares pobres, ! con sus bromas que son lempre i 
..agencian pues los ricos ya se 

eiios para mantener a sus hijos lo 
mejor posible, e incóluiiies peí lo 
tanto, y de aquí queioqueteiienros 
que lograr es que ambos hogares 
se parezcan lo más posible. 

Pero hay otro punto o tratar de 
importancia coííio el 

riory^que contando con la bene 
volencia de L A Lí y la de 
los lectores, explanaré en otro 
artículo. 

/ ,w¿5 la Vega 

3 o b r i n o %uc<¿ o r 

de 

q u e z 

Casa p e ir barato 
Fortunas Favoritas, Creas ma-

dapolán y otras niarcas a precios 
increiblés. 
Granos oro del 500 á 4^'00 •ese 

• 

las pieza de 20 üieiros. 
id. ¡d. 400 éO'OO id . id . id. 
Pilancas 35*00 id. id. id . 
Sábana Llave azui, T'SO sábana 

Uaa coica que se tiene 
por muy honrada y honesta, 
ha pensado disirazprse 
para correr una juerga 
1 El disíraz está buscado, 

del fondo de un .arca vieja 
extrae unas an lmü 

lan pe ¿3 das cual groseras. 

su continuo correr 
al doblar una calleja 
un alegre pianillo 
oír en sus notas deja 
un trozo muy concido 

• 
mi' 

de una popular zarzuela. 
Decidida entra en el baile, 

con unos y otros alterna 

y libaciones 
nscurriendo 

pero, no tarda en notar 
que todo aquello dá vueltas 
porque el vino y el calor 
la trastornan y marean. 

Ansiosa de respirar 
busca de prisa la puerta 
y apenas pisa la calle 
tira al suelo la careta, 
porque siente que se ahoga 

a bandonan las fuerzas. 
Y ya en medio del arroyo 

oliendo a vino que apesta, 
mostrando su faz beoda 
la que a lardeó de honesta. 

«i 
i 

oclama a los cuatro vientos 
la pobre su desvergüenza . 

• 

s 

Señor Director de L A L L A N U R A 
M u y distinguido señor inio y 

a n i l l o : e n el n ú m e r o 12 de su 
puDiícación y en la sección titula­
da «Del Munic ip ios he leido-que 
el Ayuntamiento, en su sesión per 
manen te aco raó que el mot; r de 
las aguas se desmonte, repare y 
limpie por los operarios de 
ciudad. Gomo somos varios los 
mecán icos capacitados para tal 
menester y yo aún no he recibido 
el menor aviso, protesto de este 
hecho desi'e las columnas de su 
semanario, rogándo le la inserción 
de esta carta. 

Cuando hay varios señores en 
una localidad, establecidos con 
arreglo a ley, tantos derechos tie­
nen unos como otros para 
las obras municipales-las no he* 
chas por el personal del M u l í c í -

pío , ab r i éndose concursos 
quien lo hace en mejore; 

P 
* _ 

5 

diciones. Yo pensaba hab 
cho ratuitamente. Que el pueblo 
comente este suceso. 

Queda de usted devoto v afee-
tisimo servidor q. e. s. mt 

Maximino Jue z • 

La recocen los serenos 
y a su casa se la llevan 
donde el padre enfurecido 
la propina una palea, 
que el buen hombre no consiente 
a sus hijas estas juergas. ; í f i i p 

Fortunato. 

¡Tio Pelucas! ¡Vaya un mer 
(cade i 

¡Vaya cosecha que viene! 
— Y todo por los A B O N O S 
que A N G E L G A R M O N A nos vei^ 

- -¿Y quien en Madr id es duem 
de estos A B O N O S ÍES? 

ama de cría primerizar 
Razón: Marcelina hyuso. 

Plazuela de San Pedro. Arevalo. 

•i 
' i 

4* 
•i '/í 
• 9 •v 

• 
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¿Quien ha de ser? Pues 

que de gran venta bi 
Í R R E Ñ C 

Pues 

A R M O N A 
( 

• • 8 
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iv-.-V-̂ Â. - ........_ 

n d e s m a c e n e s d e 

V a l d e p e ñ a s 

o r o s o s , e s p e c i a l e s p a r a 

c o n v a l e c i e n t e s 

I s e 
i 

L a e s t a d e á r b o l 
t a rdó en instaurarse en 

parecer en otras, impidiendo o di siendo su propagador más 
ficultando al menos, el a y 

E n plazo breve se fijara por miento de las mismas abas 
nuestro Ayunía in iento el día de la tecer poblaciones y para usos 
celebración de esta culta fiesta, industriales y Tod© se 

el Ilustre Ingenieío 
de Montes D . Rafael Puig y Valls. 

Como en esta comarca nuestra 
por completo Jas 1 

que tanto viene contribuyendo a debe a la desapar ic ión del arbola 
la regenerac ión del suelo de nues­
tra patria empobrecido a causa de 

y constituye un 
do. 

Esto es, se ha roto la armenia viste aqui el 

ci 
parece a primera vista que no re 

la üest íuccion de masas inmensas establecida entre lá mon taña y el 
de arbolado que antes vestían las bosque, entre la vida de la planta que entraña en pais mont 
numerosas montanas 
zan esta pen ínsu la . 

qme cru y la del hoinbre. 

Pronto se dieron cuenta en los 

l j de 
órtancia 

: no 
de no, t ambién aqu í el asunto 

un elevado interés. 

Tei 'emos, pues, un problema 
i) e 

L A L L A N U R A no puede, ni de- Estados Unidos, nación práctica 
\ ni quiere, permanecer índife- por excelencia, de las fatales con planteado de gran interés, no sp 

secuencias de esa ruptura al talar lo bajo el punto de vista agrícola rente ante la real ización de dicha 
simpática fiesta y desea coadyuvar un gran n á m e r o de bosques en la forestal, si que también social. 

nuyor explendor y éxito de la parte Septentrional, de tanta ex pues es de 
misma 

que hemos 
tens ión como Europa toda, y con omitido otra consecuencia de la 

mediados del siglo X I X , el fin de favorecer la repoblac ión despoblac ión forestal que reviste 
nadie se dió cuenta de las de las comarcas devastadas, ins gravedad y que confirma que aqu¡ 

causas de las frecuentes ínuwda- tauraron la Fiesta del Arbol .enea ha habido también ruptura de la 

i 

cienes que han asolado comarcas minada a despertar, en los n iños armonJa entre la vida del homb^^ 
ees y r iquís imas, como ocurr ió de hoy (que serán los hombres de 

^ou la de M i 
y 

del año 1879 
, y f £ la de que so 

m a ñ a n a ) el car iño al árbol . Quien metido o dedicado todo nuestro 
que conmovió al mundo entero; levantó su voz un favor de esta suelo al cultivo cereal, nos encon 
pocos han sido los que se han da- e inició la idea de que se la dedi tramos conque la explotación del 

cará un día del a ñ o fué Sterl íng mismo sólo ocupa al obrero un do cuenta de las causas de la 
é í /z /^ rm^ad üe nuestros ríos que Mol te l . ce lebrándose el 10 de 

han hecho torrenciales, esto es- Abr i l de 1872 la primera Fiesta aquél a holgar el 30 
70 o(0 del a ñ o , v iéndose 

a 
I 

que han perdido ¡a regulac ión en del Arbo l , 
• restante. 

por resultado para pasar el cual no le pueden 
el curso de sus aguas, abundan t í - que a los 30 años se hab ían plan alcanzar o bastar los ahorros de 
amas unas veces, para casi desa tado 300 millones de árboles . N o la época de trabajo, lo que oíigi* 

- * 

* 
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na en gran parte de la masa obré -
ra cierto malislar e i i iquieiuü mal 
avenida con la tranquilidad de la 
vida campestre. E n cambio, si la 
cuarta parte (que debe ser lo mi-

iiiiiio) de nuestra meseta castelln* 

9 tt 

I 
i 

ara una re-
4-a s u m o 

Se reune en s e s i ó n o r d i n a ­

r io la permanente , c o n la asis-

n i c i p i o y se 

p r e s e n t a c i ó n . P a r a 

de l e m p r é s t i t o se t r a t a r á en el 

no d e l s á b a d o , al p r o p i o 
t i e m p o que de l n u e v o G u a r ­

na estuviese arbolada, la explota­
ción de las maderas, leñas, casca, | y A r a g ó n , bajo la p re s idenc ia 
frutos, resinas, etc. de la misma, 
proporcionaría saludable y lucra­
tivo empleo no solo al obrero pro-
piamente dicho, stque también a 

í e n c i a de los s e ñ o r e s C a s t a ñ o I te]- N a d a que remos o p i n a r de 
estos do5 asuntos t rascenden-

los m >desíos labradores ue po­
drían utilizar su yunta en trans­
portes etc* con indiscutibles bene­
ficios y todo ello, utilizando el de­
nominado tiempo muerto por d i ­
chos labradores. 

El problema es, pues, muy com­
plejo; por hoy nada más decimos 
de lo mncho que debe decirse. 

de l a lca lde , s e ñ o r M a r o t o . 
L e i d a po r el s e ñ o r Secreta­

r i o el acta de la an ter ior s e s i ó n 

es a p r o b a d a . 

Se entra en el o r d e n de l d í a 

l e y é n d o s e a lgunas cuentas , 

que s o n ap robadas , entre el las 

tales hasta que no e scuchemos 

o p i n i ó n de todos los ed i les . 

S i n m á s asuntos de que t ra­

tar, se l e v a n t ó la s e s i ó n . 

UO 1 enuo 

H o y mi s i m p r e s i o n e s o n 
sUenciosas. E l haberse cele-

una de la A . E . G . que p i d e 

d astos jo rna les para 
b r a d o s á b a d o po r tarde 

m o n t a d o r de l m o t o r de las 
p l eno a h o r a d e l cierre 

aguas . e n o r m e s u m a de 

LA L L A N U R A consciente de 9 3 7 , 7 5 pesetas, a c o r d á n d o s e 

e d i t o r i a l — m e i m p i d e c o m e n ­

tar cuan to se merecen las dos 

los deberes que se ha impuesto, so l i c i t a r de casa A . G . 
—%rá cuanta propaganda pueda de 

estas ideas^a las que favorecerá 
en sumo errado La Fiesta de 

que a l z a d i -

A f 

bo! en la que pueden dejar oir su 
voz todas aquellas personas aman­
tes del arbolado, cuyo fomento 
tanto ha de contribuir ai engnm-
decimiento de la patria. 

Por este motivo enviamos el 

s i m a que p i d e . C a d a s e ñ o r que 

)one cuentas a l A y u n t a m i e n t o 

cues t iones pa lp i tan tes : él e m ­

p r é s t i t o de l B a n c o E s p a ñ o l de 

C r é d i t o y la c o n s t r u c c i ó n de l 

n u e v o cuartel de 
i 

se un G r a n 
C i v i l . p u e d o anunc ia r 

i 
4 que pagar l a . 

Se lee u i a ins tanc ia de v a ­

r ios v e c i n o s s o l i c i t a n d o una 

mas sincero 
Municipio al 

i . aplauso a 
a c o rdar 

nuestro 
celebrar 

l u z en cal le de las T e r -

i c í a s . 

una n o t i c i a i n t e r e s a n t í s i m a ; m i 
d i r ec to r m e av i sa de que , pe í -
sonas d i g n a s de t o d o c r é d i t o , 

J u z -
de P r i m e r a Instancia no 

U n 

han a segurado que 

ó n d ice que los P e - se m u e v e de A r é v a l o . 

aquella Fiesta y esperamos que el 
vecindario todo se apresurará 

i 
j 
1 

tri les necesi tan otra l uz t a m ­

b i é n 
prestar su valiosa cooperac ión . 

C a s t a ñ o otra en S a n 

a c o r d á n d o s e co loca r 

es muy de elogiar la i las luces que se 
prestada por D. Emil io Vallando j ¡LUZj m u c h a l u z es 
que tanto cariño interés tiene 

neces i ten . 

que se 

por esta ciudad, ai subvencionar 
dicha Fiesta con una importante 
cantidad de los fondos del Estado. 

I 

í 

asun to es este de v i t a l i m p o r ­

tanc ia , t ra tado c o n se r i edad v 

c o n s c i e n c i a . T o d o s los que po ­

d í a n h a n t ra tado de este asun-

prudenc ia ] L A 

v o z 

í 

e ofrece ama de cría. Razón 

María Priego. Tornadizos de Aré-
-ü -Sil* ... • ^ k •• • . "'-̂ .i.-' "v 

valo. 

necesita! « L u í y t a q u í g r a f o s * 

que d i j o M a u r a . 

E l B a n c o de C r é d i t o L o c a l 
a n u n c i a que es p r o p i e t a r i o de d i rec tamente para desper tar e i 
d i ez acc iones el A y u n t a m i e n - i n t e r é s q u 

to c o n 
L L A N U R A 

a l a rma . F e l i c i t a m o s a cuanto 
h a n c o n t r i b u i d o d i rec ta é in 

e c u e s t i ó n mere 
ruesra la as is tencia a to 

jun ta genera l , de u n represen­

tante. Q u e d a en te rado el M u -

c i a . 

S ó l o u n a parte de la sesiós 
pe rmanen te merece un c o m e n 

S 

I 



•C 

L ñ L L A N U R A 8 
«4 

tai k): ei a u m e n t o de luces , voso t ros , rad ioescuchas , c o n o -

N e c e s i i a n i o S m á s luz , tanto en ceis por 
el centro corno en ios a r raba­

les, Y que las parejas se escon­

d a n en ex t r a r r ad io . N e c e s i -

M u y senc i l lo , F a r a ó n ; el Sr . 
s o n o r o n o m b r e de [ S i n t o n í a s se encuentra en el 

l echo de l d o l o r por que se 

P o c o d u c h o en semejantes | e m p e ñ ó estos carnavales en 

4i 

F a r a ó n 

e s p e c t á c u l o s , po r que si hemos r e n d i r cu l to á M o m o y hoy 
t amos a lgunos focos en la p í a - I de ser s ince ro d e b e m o s de e s t á a tacado de una M o m i t i s 

i 
za d e l A r r a b a l , en la ca l le de 

S a n J u a n , en ia cal le de Z a -

• 

I I 

M o m i t i s s i , y no seas mal i -
confesar que n o c o n o c e m á s 
ga lenos que las mujeres de los 

pateros y en el S a l v a d o r . H a y | galenas; h e m o s puesto á su | c i o s i l l o , p r o d u c i d a mas que 

a u x i l i a r de l des- P ^ r excesos de l carnava l , que c l a r i d a d do c o m o 
q u e z a . M e d i n a de l C a m p o 

c u y o M u n i c i p i o es m á s p o b r e i l a b o r a d o ^ 
que 

d í c h a d o á n u e s t r a s i m p á t i c a co- por las ca rnava ladas que 
d i e r o n . 

nues t ro t i en b i e n 
a t e n d i d o a l u m b r a d o . N o se 

R o g a m o s pues á nuest ros 

po r q u é noso t ros v a m o s a ser 

m e n o s p u d i e n d o ser m á s . H e 

d i c h o que este a sun to era 

ú n i c o que m e r e c í a un c o m e n 

amables r a d i o oyentes m u c h a 
b e n e v o l e n c i a 
c i e n c í a 

M e in t r i gan tus palabras 
Tuf i to s ¿ q u i e r e s 
g u n a de esas jugarretas 
i n s i n ú a s ? 

t a r io no es v e r d a d : t a m b i é n 

n o menos pa­
para sopor ta r las ine­

v i t ab les def ic ienc ias que for­
zosamente han de sucederse I m i v i d a , Se encont raba S in to 

n í a s d i s f razado de hombre 

P u e s v e r á s F a r a o n c i t o de 

en naestra fiesta de h o v . 
merece la cuente cita que ha 

puesto « A . E . G . » de M a ­
d r i d por el monta je de 

q u i n a que sube el agua 

A t e n c i ó n s e ñ o r e s , cuat ro bueno en 

para monos la ta- dec i r a un 
C a s i n o o y ó 
que a lgu ien de 

i ma-

C a r o 
vonta. 

monta je . ¡Ni que fuera un i n 

en iero y a n k i 

meo de los ma 
s e ñ o r meca 

P e í o lo 
b r á n d i c h o al con tab le que ha 

de la casa: « p o n 

Q u e cosas t iene F a r a ó n , ya 

te has e q u i v o c a d o , ¿ P i e n s a s 

que no los hay mas i m p o r t a n -

m a y o r e s que los de 

nuestro C o n s i s t o r i o h a b í a pre­

sentado su d i m i s i ó n con ca­

r á c t e r i r revocable . . . 

i : : 

I 
T u v e r á s , d í ó un salto como 

a, p o n g a n ú 
meros , que son de p u e b l o 
se acuestan a las o c h o » . 

Sepan ustedes que a q u í se 
t r a snocha . 

para dejar el sombre ro y una 

casa de c o m i d a s ? ¿ N o te a c u e r - | respetable c a n t i d a d de sesos 

das de nues t ro d i rec to r artis- en techo del es 
t i co escelso S i n t o n í a s que á esto lo mas g rave , s ino que 
estas horas en cama pos t rado a l caer de tan al to sobre el d i -

los t e n d r ^ de á k i l ó m e t r o ? v á n en que estaban sentado 

Don 
P u e s 

o¡ses 
en v e r d a d , m i be l la r e ch ina ron tres muel les y otras 

m a 6 9 

R ? < d ¡ o flrévalo 

T u f i t o s , que aunque me l lames | tantas pajas 

m a l c o m p a ñ e r o , no s a b r á nada 

de su en fe rmedad ; a m i me 

e n c a r g ó h o y el a m o un d i s ­
curso ante m i c r ó f o n o 
s a b í a 

A l enorme r u i d o que se 

p r o d u j o , a c u d i ó el bastonero 

de S o c i e d a d . . . 

¿ P e r o que me cuentas Tuf i 

nuestra acos tum 
q u é o b e d e c í a el encar- tos? ¿ h e o í d o mal acaso? 

brada e m i s i ó n 
r e c c i ó n de l 

d i -
u i to n i me p r e o c u p é de pre S i s í ; bastonero 

g u n t a r l o , pero ahor te 
« • 

g o m u y m o m o ; s a b r á s , n i alto n i 
e s n s i m o s í e r - me dieras 

v o de L A L L A N U R A á q u i e n a q u i 
p o r q u é estamos ¡ bajo , tocaba su testa con una 

g o r r a a d q u i r i d a en u n saldo 
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por la modesta suma que supo con t ag io l a b i a pe i i s ado c o n 
ne el incí in .4 rse a l ecoger i a oe 

en su 
p a v o r en los cornentar ios que i II 

4 t 'i 

•*av fe. ¿*> 

a n a 

d i 11 a nte 

lugar donde la hal l 

mano ostentaba 

cana s inbo io del i m p o r t a n t i s i 

mo papel que a la s a z ó n 

s e m p e ñ a b a . 

¡ P e r o eso es i n a u d i t o ! Y o 
pensaba que esos cargos so lo i vaba 

N i c o m e d e s si e 

c ó m p l i c e de i n v a s i ó n se « E / Diario de » 

D e s p u é s de esta e x p i i c a c i ó i ) que ded ican a nuestro 
i M u c h a s recias pe i . i n p q q i i-i., i ̂ . n o 

)e r ió -
un tant ico f S i n t o n í a s 

del asun to que ¿ 
í 
T' 

d i c o ; ue ^ ste que no 
i íe le­ e r á e x t r a o r d i n a r i o . 

o l e ó n le ra H a ! ^.5 
se encontraban en os es q u e l ab i a s i d o una b r o m a de 
chulapos de l t i e m p o de mis CHrnaval , se q u e d ó fr ió 

bisabuelos. 
M i r a F a r a ó n , n o te molestes 

por cosa tan ins ign i f i can te 

tado m u v b i en o r i í a n i z a d o s los 

ba i les de l C a s i n o . S ó l o d ice 
c o m o antes te d i j e en la cama usted que le m o l e s t ó el guar-

T u n a r r a c i ó n s i m p á t i c a T u - | dia de la pona que en 

dé j ame cont inuar el \ 

que á partir de l m o m e n t o 

que se s i n t i ó a c r ó b a t a su f r i ó ¡ h a z l o p ron to po r mis 
S in ton ías . 

fitos ha h e c h o de m i cuero ca- I el s a l ó n d é ba i le el d o m i n g o 
pi lar el mas v u l g a r de ios e r i - | y el lunes . D e todas formas , 
zos , haz p o r q u e susto e s t á us ted de acuerdo c o n no 

Escuso decirte que 

t remenda no t i c i a íe de 
acababa de recoger no v a c i l ó 

os, po r sus p i r á m i d e s . . . 

¿ Q u é quieres que í e d i g a ? 

sotros en que hay que fel ic i tar 

a la j un t a d i r e c t i v a , pues t u v o 

un a m p l i o e s p í r i t u d e m o c r á t i -

i s i ! 

un momento 
informes 

en 

de sus 

ir a o l i c i t a i 

me quedaba 
nuestros pa i sanos 

se han d i v e r t i d o m u c h í s i m o 

co 

aí o, todo 

en las a d m i s i o n e s , y lo mi s 

m o a l ternaba una s e ñ o r i t a pía 

tarto c o n u n c l á s i c o o b r e r i l l o i 

o i o s 
leones y aqui v iene 

Faraón de mi 

sororesa de 
a i m e: 

i o g o r d o 

C el 18 1C 1 íi 

no fa l tó q u i e n s o n r e í a s iempre ; | Q1^ 1111 p o l i o 
te d i g o que se han d i s f razado 

c o n 

una ruesa t r egona . e n car na 

hasta nuestro d i rec to r 
.a 

y n ú e s -

redactor íefe! C o n decir te 

v a l , esto es a d m i t i b l e en t odo 

encontrars e puesto oe uno 

e de los leones mas v a c i o 

bolsillo de cualquiera de n ú e s 

que hasta ei o o m i n g o po r 

ios C a s i n o s , B i e n , 

Unos ordinarios. u e s 

m a ñ a n a se d j s t r a z ó de E o ! o , a m os, a recoger en ra rgus y 
U T ti de F e b o i el lunes i a v e n d e r vuel tas , que s ó l o pa 

tros c o m p a ñ e r o s el D o m i i 
de Piñata. 

Pronto se repuso de si 

se V 1 H ti ió de A p o l o . . . t odo to eso e s t á n os a n o s . 

o el m u n d o ha hecho un d i 
•i 

presa e x p l i c a c i ó n 
a d i ó s a los carnavales . . . 

C h u n t a c h u n da. . . 

r 

león que le d i jo pu p o r 
punto los que hao ian • vi 

d o m i n g o s e ñ o r e s , i n a n o s Y 
Á r é v a l o . capaces que a 

¿ Q u e v a n a fundar un A t e n e o ? 
¡ U s t é - d e s que v a n a 
S a b e m o s q u i é n s o n ios o r 

s c reemos menos 
t 

ido al paseo a ox igena r se en 
esta noche en que en todos los 
sitios falta tan o i e c i o s o ele 

- i os de a 

Faraón de A l i - m a - k e . ¡Al i , a l i , a c r i a i 
s a b a ñ o n e s en i n v i e r n o v a C3 0kt 

cardar c e b o l l i n o s en el ve rano! 

mentó y que el l e ó n fugado 5 

a vi s o m poco ac 

bras en un paseo en d o n d e to­

do son luces y t emiendo el | 

1 

M Insertaremos us 

cuar t i l las ; pero n o tenga usted 

p r i s a . H a y ve in te trabajos an-

te? que u y o en 



p u b i i c a c i ó n P o r lo d e m á s , n o 

ehtá m a i hecho el t rabajo , 

leer m u c h o y a esc r ib i r m 

c h o . 
Cándido ¿ P e r o quiere 

usted que d e m o resena de 

los bai les de T i n o s os? ue 

D o l o v la B i b i a n a fueron 

ves t idas de n i ñ a s bien? B i e n , 

¿ y a nosot ros que nos i m p o r ­

ta? N o sea us ted C á n d i d o , L a 

s e c c i ó n de s o c i e d a d ha desa-

p a r e c i d o en nues t ro semana­
r i o . A o t ro a n o a v i s a r e m o s a 

M o n t e c r i s t o a G i i 

iante para que v e n g a n a T i n o -

s i l los a hacer la de car­

n a v a l v d i g a n p o c o m á s o me­

nos : " M a d a m e T i b u r c i a , con 

los ojos que eran ca rbo-
pe lo c o l o r tarnuja, 

i b a de l b r a z o de mesie L i b o ­
nes 

n o res inero m a y o r de 

nar de los C o m u n e s , etc, e t c . » 

A d i ó s , C á n d i d o . 

F. Al . S . — Y a s abemos que 
unas b o m b i l l a s no m i 

c i d o estos d í a s . ¿ P e r o que 
e x t r a ñ o t iene, 
b r á n r u b o r i z a d o 
¡apagásl. 

e ñ o r ? Se 

lu 
de 
l a -

p l á s. .. 

C o m r e 
m 

uzv 
D E 

1 PC! 
Madrigal de las iones 
Presenta un extenso su r t ido 

e en T e j i d o s , desde lo m á s nu 
ante, a lo m á s e c o n ó v o 

m i co 
¡ A T E N C I O N ! 
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i-

o s L u t n b r 

E l día 22 del pasado mes, se chos, como Ganivet el decepcio 
cumpl ió el segundo aniversario nado... 
del fallecimiento de nuestro buen Yo estaba en Madrid cuando 
amigo Pepe Lumbreras. No me m u r i ó . . . Me impres ionó su muerte. 
pareció oportuno dar la notic ia en Me conmoví y exclamé en e! si 

pasado por i Mr su lencio: «Un valor que se va... 
¿Quien es capaz de decir que co-

bajas y ant iestét icas de Carnavai. noci8 a este hombre? [Ah, nadie!... 
salida con las fiestas absurdas 

E l nombre de nuestro enmara­
da a ú n sigue aleteando sobre el 
espíritu ciudadano, sobre las con* 

Lumbreras lia muerto ignorado. 
Lumbreras vaha mucho más d é l o 
que suponía la gente. Fué un in-

cieneias civiles sobre las almas fra- comprendido. ¡Pobre!...> 
ternaies. Recordadie: alto, apues- Yo le admiraba y le sigo admi. 
to, con hermosa cabellera de espa- rando. Pocas palabras crucé con 
ñol galante—terciario, quijotesco, él, muy pocas; pero las que me di-

enial—, con una ámpiia sonrisa jo se me incrustaron en el cora-
de bondad y benevolencia, vestí- zón . Una tarde o toña l - - l a última 
do de pana o paño fuerte sayal tarde otoñal que vió—, ¡oh, tarde 
del luchador, del vencedor, del blanca y azul, llena de se! agoni 
triunfante—con el nudoso bas tón zante y de flores marchitas!, nos 
de la diestra^ un libro bajo el bra- encontramos en el pinar de la 
zo y un perro por amigo... Cami - Amaya y charlamos un momento, 
naba solo, por las afueras de la - ¿ S o l o ? - recuerdo que me dijo 
ciudad, pa rándose a charlar con 

ista a veces ir solo-le G r a n sa ldo de p a ñ e t e s a 5 0 los labriegos, con los tratantes, 
c é n t i m o s 

Corno yó . 
- M e gi 

con los mendigos, con los mucha- contes té . . . 

Miriam 
^ -

Si. 

-•a 

'y 
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Como a iisii . Sotnos uiiiv par dez, A!ei ¿i á ? U I d 
cidos; pero yo soy m á s reconcea- i . r aüza Rivas , Aurora Garc í a 

F e r n á n u e z 5 
I I f! 

trado A i u i 1 V- s uuiy jove i i , 
)ar, procure que 3 II (i 

es te venzo: la v id 
jer; hay que dominar la-

A l anochecer nos separamos. 
El ad iós de aquel día fué nuestro 
ultimo ad iós . . . 

¡Gomo te recuerdo!. . ¡Y que po­
co se acuerdan de ti aquel los a 
quienes tú saludabas siempre: los 
labriegos, los tratantes, los m e n ­
digos, los ch iqu i l los , ias mujeres 
pobres... todo ese pueblo obscuro 

y rniserab!e que se divierte saltan 
do con los ojos c u b í e i o s y la con 
ciencia dormida! 

Julio 

5 
i e aliara I V | ki I 5. I I i Í >• i 
sa J u i i é n e z , J i iana G u t i é r r e z , Leo 
ñ o r O v i e d o , Franc isca q ü r Z , 
Lo sima r í guez y C a r m e n Ber-

10. 
as citadas, se euciieutrai i 

unas de pueblos l ioi i i rofes . 
11 o que con un e n i ü s i a g t y o oí 

e log io , s in importar les para nada 
la distancia que las separaban, no 
han cesado venir diar iamente 

recibir el mayor grado de ins 
ruecton 

/ \ s i en electo 1 a e x p o s i c i ó n pre 
sentada que c o m p r e n u í a á 5 
labores c o n í e c c i o n a d a s por 
á ln r íu ia s dur^Mie el lempo qu 
ha durado e ha a ü o 
verdaderamente bri l lante: Perfec 

-T. 
s 
? 

i 

8 

8 
a 

-i 

•<2 

i 

Mft4 y i on repar t iaa 

í i 

-«TÍ 
T 

mam 3 %3 

S u m a a n t e r i o r 

S i ; 

D . 

de T e l é g j a f c ^ 5400 

O ' 5 0 

J u a n A i v a r e z tíos d e i a n -
i ele n i n a . • o 

. J u ü a n G o n z á l e z , 

. J e s ú s C e r m e ñ o . 

D . B a l d o r n e r o S 

D . M a n u e l 

5 , 0 0 

' 0 0 

as . 

G a l á n . L a co -

A 

y la í i i ú s í ^ c o r o 

Ve 1 a p a r t e r a n a 

S u n í a i o t a i 

- E l café sé que te gusta, caj 
Y del Bar . 

aya un aroma que l lega! 
¿Quien e^ el d u e ñ o del Bar? 

Paterniano de la V eíra 
-Jomemos el moka^ hermano. 

i gr;iíi Pater estrechemos 
con a d m i r a c i ó n la Hiano, 

. . . .. 

y i i 

Días pasados fué clausurado un 
importante curso tím costura m e c á -

n i a 
oser 

nica y bordado que ia 
Siugei» de M á q u i n a s 
había concedido a esta p o b l a c i ó n . 

Las 23 s e ñ o r i t a s que en él han 
reciDido una e n s e ñ a n z a muy útil 
y completamente gratuita, son las 
sigiiieutes: Franc isca I to9 F ran -
1 :isca Oviedo, Constant ina del N o ­
gal, Fausta L ó p e z , Esperanza 
Uviedo, Marcel ina , Car 
inen Col lado, Marce ln i a Sastre, 

en no Isabel Gut ié r rez , D o m i t i 
Epifanía Rivas, Eustaqula F^ernau 

! tos y var iados trabajos c o ü el 
F r i u i c i d o r v de m á s ac 

,4 

i 

1 

i 

b o r d á d o a! miz , con 
y encage í a n i a s í a . 

ríe he-

E l n ú m e r o s ^ ; p ú b l i c o que desff 
lo por el loca l destinado I ob 
jeto e l ic i tó calurosament 
mencionadas y aventajadas a lnm = 
ñ a s e i i comiando a! mismo t iempo 

C o m p a ñ í a por su abor de la 
unieres y beneficios otorgados 

ticho nos complace a t í o s de 
naturaleza donde se revela 

cul lura de ia mujer, para ayuda d 
un porvenir mrcesano y as í como 
es la i m i 
est 

ent idad, d a r á -en 
mes otro curso volante en 

O l m e d o , en A b r i l ea A í a q u m 
i en M a y o en 

es y 
íarai de las Al tas 

i l *3 y ando c o u t i n ú e con 
a i i iu i . áa , d" uíiüíei iGo su c a m p a ñ a 

por los pr in ipales pueblos de esta 
r e g i ó n , una e n s e ñ a n z a tan prove 

i a m ii j e 
R. 

d á n lecciones, de v io l i n . 

Inf armes en esia Redacc ióq 

| 

I 

2 
a 

• 

i 
ral 
V 

•3 

IT I 1 
Í 7% í I i 

« . . . . 

v l i. % m ^ i 
4̂ 

. - • 

L>01 a bi bre 
h cele b r a d o 1 a s í i es tíí s 

11 0 

• i 
i « 
id A 

aval luciendo el c l á s i c o . 
/ i vil ÍL̂  Má un sin n ü m e r o de seop 
ritas entre ellas Di( « ^ ri 

F í ae l ¿i 
Gresca 
rradí>. 

V £3, i e 11 ü e •rte" 
V Anie i i a a-

i» r. 

L a concui renc ia de forasteros 
ha sido enorme, r l í toc teSen la 

- * 

noch 
dond 

del ma i tes t en ejt . .Casil lo 

M e d i n a del Ca 
: ü ü í ó lo m á s . selactQ de 

a n i es n « /"% fji ) c < J i i . e le 
de l disfraces, y ^ i a iajcd^£V 

que, por uaa es tudiaut i i i^ u i t tg ía , -
JOÍ 10 mas cuUo de P e ñ a r a n d a de 

I racamonte ae -iro esi ai í i í í s h i o 

un concierto de gUítarr | is 
i r í a s y vio ti í I 

j l o s i le i i ias saioues .ue uane 
a b a r r o í a d o s de . j ^ e i ^ i i a S ; siendo v s ' ^ í ^ ^ L'-
ii íf initas ias eí i iñíast íáraáfs . Para 
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mayor briHautez de jas fiestas el 
Casino contra tó al pianista de 
Arévalo D, Joaqu ín Maroto, que 

E l entierro, que se verificó el E l domingo celebraron su fies 
día 2, fué una sentida manííesta- ta onomást ica , el doctor Casas y 

de duelo. Reitera don Angel Chueca. 
pusd a contr ibución todo su arte, milia nuestro m á s sentido pésame 
quedando todos encantados con 
el novel artista. 

Corresponsal. Se encuentra pasando unos 

S a n c h i ú r i á n 
Suplicamos al señor Alcalde y 

v ¡ l a ) 
días entre nosotros, don 
Ruldán y señora 

Antonio 

E l jueves pasado, entre las es-
taciones de Velayos y Sanchidrián 
y a un ki lómetro de esta última, 
se puso al paso del tren rápido dé 
Santander que pasa por este tra­
yecto a las 11 y 45 horas, Leucri 

-1 - * —. 

d e m á s autor ídodes la prohibic ión, 
de acuerdo con lo estatuido en las 
Ordenanzas municipales, del afro-
jo de basur .s y aguas sucias en 
las calles por vecinos desaprensi- ció Garcimarlin de Sangarcia (Se- ^ Se encuentran mejoradas de su 

Ha fnilecido don Manuel 
bar, maestro que fué del vecino 
pueblo de Orbita. Nuestro pésari>e 
más sentido. 

vos pues hay días que por las mis govia) quedando completamente enfermedad doña Teófila i 
mas no se puede transitar. de Palomo y la madre 

E l maquinista frenó; pero no de ^sta estación, señor Sayi 
pudo evitar q u é la máquina pasa-

Ha salido para Mad i id , acom- rá sobre el infortunado suicida. 
de su hija, D . Honorato Corresponsal 

de Castro. 

\ 

Han salido para Avi la los mo­
zos que componen el 2.° reempla-
zo aí ser/icio militar del 

E l viernes se celebró 
Iglesia de Santo Domingo, el fu 
neral de cabo de año, got el alma 
de don Benito García 
teramos a la familia nuestro pé. 

Mar to 

en 

same. 

Han salid®: Para Madrid, el Ha sido destinado a Mádrid, el 
i* 

ano* abogado don Raiiión García O i ^ teniente de la Guardia Civi l de 
E l Corresponsal. nuestro c o m p a ñ e r o Genaro M a - ésta, don Teodoro Camino. 

cías, de spués de pasar un a s horas 
; doña Fer- E l lunes y en la capital, tendrá 

náiidez y su soorino don Qerá rdo lugar el sorteo de los mozos de! 
E l viernes por la noche ha sido Palomo; para Valiadolid, nuestro anterior reemplazo, para su desti-

robada la caja de fondos munici-
. l levándosela en un carro a 

4*1 'X 

secretario de redacción Eduardo no a la Península o a Africa 
Ruiz Ayúcar; para E l Escorial , 
Alberto Zancajo; para Medina del 

para 

En la parroquia de San Marcos 
LaVrucea y de Madrid, contrajo matrimonio 

(Avila), el joven el día 28 de Febrero, nuestro pai 

unos 500 metros de distancia, ha-
biéndose llevado unas 600 pesetas 
que allí había y destrozando ia niédico don Teodoro Ji inénez Ve- sano el inteligente tipógrafo, don 
caja que era de hierro - Se instíU- lázquez 
yen diligencias. 

Segundo Zancajo Rojo, con la se-
Han llegado: De Quintanilleja, ñorita Antonia Sívera y Sivera, 

doña ^Clotilde Cubo y sus hij^s siendo apadrinados por do fía 

• 

fe- r r o m á n 

y María Gómez y de Bar- Adriana Rojo y don Gregorio Zan-
celoná; nuestro redactor Julio Fe- cajo, madre y hermano del novio. 
rrero. 

Ha dejado de existir el conocí 
do médico y labrador, don 

\ f' -

4i *# 

cisco Pérez Guerra, victima de una 
repentina enfermedad, habiendo 

La distinguida concurrencia al 
acto, compuesta en su mayoría de 

Ayer se celebró en la iglesia de arévalenses, fué obsequiada cow 
San Juan, él funeral por el alma un lunch en el Café de San Isidro 

Nuestra Enhorabuena a la feliz del que ftfé su párroco, don Eme-
ten o Reiteramos pareja, a laque desearnos etern 

muy sentida su muerte. nuestro pésame a la famila. luna de miel. 

Sobr ino de 
d e 

I 

m e d i o 4̂  
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G r a t r. 

Expor tac ión d alubias , lente' C a / / ^ í / ^ Santa María nuni. 16 

'as, muelas y piñón mondado 
«t^cí^^F» '^?^^ f ] B2,á5r>r-j;n̂ - -\¿^s»ctja? j5a3s»e?# a I ± ¿ f x * o \ 

ftímacene.s. 

Regalado 

i n o 

V A L L A D O L Í D 

¿Por que lleva V . el traje o ei Vestido sucio y lie-
no de manchas, que parece viejo, cuando por muy 
poco dinero se le tiñe o se le l impia , en cues t ión 
de 10 o 12 horas, y el color que V . desee en Ja T in -
toreria Madr i leña la cual hace toda clase de traba 

Esta casa es la que presenta las ú l t imas noveda 
jos, lo mis no en teñ idos , que en l impieza, por séí 
el que lo !i ice y puede hacerlo barato? 

%s para se iora y n iños . N o coní i ind i rse : Tinte. Cal le de Santa M a m 16 
4 % 
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EVRLO 

Exportación de garbanzos de Gasti i la , alu 

f d i no ríes, u ias i f 

C o n c c i o n u m e r í a 

C I O f'l ñ e c a i h 

i 

e n e r o s u n t o 

ca movida por rnotor. Garbanzos especiales 

•)ara siembra. 
\ 1 

Para combatí 
h ^ y q u 
¿Sabe 7 

C c d ^ f c i OI 
M I 1 

mem 
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donde se veodeV 
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r e r i a r i s n í 4, 
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C a l l e de S a n J u a n . - A R E V A L O 

Dro oeri 

0 c t a r i s 

Infantas 5 eco ri o m ico 
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Nadie vende tan barato. - al mundo lo dice 
/ 
\ 
/ 

\ Casa . • r 

( 
\ 
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\ 

/ 

\ 

/ 
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Gran casa exporíaderA de los mejores garbanzos legíti­

mos Castiüa. Alubias, lentejas y piñón mondado 
CLASIFICACION MECANICA 

Leandro a r o t o B e l t r á n . ftrevalo 

¿ 0 

Especialidad en garbanzos para siembra 
que generaJmente elije las mejores clases. 

ícstítuto politécnico de /Madrigal de las J o v m 

) s 
) ) ) ) 
) ) 

O 

D i r i g i d o por D. Rafael Lapesa 
DOCTOR EN FILOSOFIA Y LETRAS 

El PRIMER Coleg io de toda la provincia incorpo­
rado al Instituto Nacional de A v i l a , 

/ / y 2.a Enseñanza v Carreras especíales 
Alumnos internos, medio pensionistas y pernia-

neaies. Profesorado titular y competenl ís imo. 
A ü l j s , sala de estudios, dormitorios, comedor y 

g im i 

( 
< 

< 

ímM ae gran c u b i c a c i ó n , ventilados y solea­
dos. Espaciosos patios de recreo y extenso campo 
d : deportes. 

-1 •» 
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n t o d o s l o s órdenes de l a v i d a l a o a l i d a d ha t r i u n f a d o siempre, LA fA-
AHIDALGO, de VELAYOS ( A v i l a ) , debido a l a selección de GARBANZOS SI­
TENTE , ha l l e g a d o a l pináculo dé l a famaf c o n q u i s t a n d o e l p r i m e r rango 

1 
^̂ ^̂ ^̂  ^ ^ 

r e m i o , p a r a l o c u a l creó una S u c u r s a l en RONDA, (Málaga) región 
donde se p r o d u c e e l mej o r GARBANZO de s i e m b r a . En Arévalo dispone d 
e x i s t e n c i a s , l a s que pone a disposición de su numerosa c l i e n t e l a 


